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COLAÇO DO ROSÁRIO 
DÁ NOME A LABORATÓRIO 
DA UÉ

Assinalou-se no dia 23 de abril, na Universidade de Évora, o I Centenário do Ensino Agrícola em Évora. O 

primeiro momento desta sessão decorreu no Polo da Mitra, com o descerrar da placa que atribuiu o 

nome do "pai dos vinhos alentejanos", Colaço do Rosário, ao Laboratório de Enologia.  p. 2

AULAS PRESENCIAIS NA UÉ

O regresso às atividades letivas presenciais foi 

um momento vivido com entusiasmo por 

centenas de estudantes na Universidade de 

Évora.   p. 3

UÉ SOBE NO EUROPEAN RESEARCH 
RANKING

A Universidade de Évora subiu cerca de 500 

lugares no European Research Ranking referente 

ao ano de 2020, encontrando-se agora classi-

ficada na faixa dos 600, num conjunto global de 

mais 1000 instituições europeias.  p.3
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Assinalou-se no dia 23 de abril, na Universidade de Évora o I Centenário do Ensino Agrícola em Évora. O 

primeiro momento desta sessão decorreu no Polo da Mitra, com o descerrar da placa que atribuiu o 

nome do "pai dos vinhos alentejanos", Colaço do Rosário, ao Laboratório de Enologia. 

Dedicando a sua vida profissional à vitivinicultura e reconhecido pelo seu contributo fundamental para o 

impulso dos vinhos alentejanos, Ana Costa Freitas, Reitora da UÉ, considerou este dia "muito importante" 

para a Universidade ao inscrever na história desta "o nome de uma das personalidades mais sonantes da 

enologia portuguesa, que dedicou a sua vida profissional à vitivinicultura, sendo reconhecido pelo seu 

contributo fundamental para o impulso dos vinhos alentejanos, com repercussões ao nível nacional e 

internacional".

Com apenas doze anos de idade, Colaço do Rosário entrou para a Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

na qualidade de aluno, assumindo mais tarde, entre 1969 a 1974 o cargo de subdiretor da mesma Escola. 

Faleceu em 2008 tinha então 72 anos de idade, "mas o seu legado permanece bem vivo emprestando 

agora o seu nome ao laboratório de Enologia desta Universidade para que as novas gerações de 

estudantes tenham bem presente a sua dedicação e possam encontrar no seu exemplo a inspiração" 

acrescentou a Reitora da Universidade de Évora.

Lucinda Colaço, em representação da família do homenageado, recordou a dedicação e empenho que 

desde cedo o caracterizaram, "para o meu pai a herdade da Mitra era a sua segunda casa e os seus 

colegas a sua segunda família" recorda a filha do Eng.º Colaço do Rosário.

Já no Colégio do Espírito Santo decorreu uma sessão com a presença da Reitora da UÉ, Ana Costa Freitas 

sobre o "Ensino Agrícola em Évora", seguindo-se a apresentação a "Articulação entre Ensino, a 

Investigação e a Extensão Rural no Acesso ao Conhecimento e a sua Aplicação em Agricultura" pelo 

professor Mário Carvalho, e os "100 Anos de Mecanização Agrícola" pelo professor José Peça, ambos da 

Universidade de Évora. 

Recorde-se que em 1921 foi criada na herdade da Mitra a Escola Prática de Agricultura de Évora, que viria 

a ser integrada na Escola de Regentes Agrícolas de Évora em 1931 e no Instituto Universitário de Évora 

(1973), depois Universidade de Évora, em 1979. 

COLAÇO DO ROSÁRIODÁ NOME 
A LABORATÓRIO DA UÉ
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REGRESSO ÀS AULAS
EM SEGURANÇA

O regresso às atividades letivas presenciais foi um momento vivido com entusiasmo por centenas de 

estudantes da Universidade de Évora. 

Com mais de 60% dos funcionários docentes e não-docentes e 80% dos estudantes alojados em 

residências testados à covid-19, sem que tenha sido registado qualquer caso positivo, o regresso das 

atividades presenciais decorreu no passado dia 19 de abril. "Estamos a implementar esta estratégia de 

rastreio desde o final do mês de março e a adesão da comunidade académica tem sido muito positiva" 

considerou a Reitora da UÉ, Ana Costa Freitas, acrescentando que o "objetivo passa por testar toda a 

academia". Noutra vertente, mas com o objetivo de assegurar a segurança da comunidade académica a 

UÉ encetou uma parceria com o Grupo SGS Portugal, empresa líder mundial em testes e certificação de 

sistemas de saúde e segurança, para garantir a verificação e validação rigorosas dos processos de higiene 

e limpeza, de forma a mitigar os principais riscos relacionados com a COVID-19. 

UÉ SOBE NO EUROPEAN RESEARCH RANKING

A Universidade de Évora subiu cerca de 500 lugares no European 

Research Ranking referente ao ano de 2020, encontrando-se 

agora classificada na faixa dos 600, num conjunto global de mais 

1000 instituições europeias.

A UÉ realizou, em 2020, cerca de 800 parcerias nacionais e 

internacionais e participou em mais de 400 projetos, 5 dos quais 

enquanto instituição coordenadora. Apesar da descida generalizada que se fez sentir no número de 

projetos financiados, devido aos impactos da pandemia na investigação, a UÉ apresenta uma subida 

significativa face aos resultados obtidos na edição do ano anterior, corroborando novamente a posição 

estratégica que a instituição tem procurado alcançar no âmbito da investigação não só a nível nacional 

como também internacionalmente. O European Research Ranking é um ranking que avalia um grupo de 

mais de mil instituições de 27 países europeus com projetos de investigação que recebem financiamento 

da Comissão Europeia, e que baseia a sua classificação nos dados fornecidos pelo Serviço Comunitário de 

Informação para a Investigação e o Desenvolvimento (CORDIS). Entre os critérios de classificação 

utilizados estão o número total de projetos em que a instituição participou, o financiamento total alocado 

nesses projetos, bem como o número de parcerias e alianças, os índices de liderança em projetos e a 

diversidade de áreas de investigação. 
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SÉRGIO GODINHO, 
SOFISTICADO E INOVADOR 
REVELA ESTUDO DA UÉ

Apesar da utilização de instrumentos tradicionais portugueses, e de pontualmente utilizar ambientes 

rítmicos com algumas afinidades com a música tradicional portuguesa, não é isso que define a música do 

compositor Sérgio Godinho. A conclusão é de Vasco Belo Agostinho que procedeu à transcrição, análise, 

e estudo da música do compositor com o fim de compreender que elementos musicais estão presentes, 

explorar a sua viabilidade no contexto da música improvisada, e refletir como é que os músicos 

improvisadores se podem relacionar com estes elementos na sua performance no âmbito da tese de 

mestrado em Música, "A música de Sérgio Godinho e sua adaptação para a música improvisada".

Considerado um dos nomes mais importantes da música em Portugal do Pós 25 de abril, "a sua obra 

inclui elementos musicais e influências com as mais diversas origens", começa por explicar Vasco Belo 

Agostinho, relevando que a música do compositor é "dotada de uma enorme sofisticação rítmica, 

melódica e harmónica que o tornam um músico fundamental, e a sua música um veículo de excelência 

para o músico improvisador". A sua definição como músico popular português parece, porém, resultar 

mais "da sua origem nacional e localização geográfica do que dos elementos que compõem a sua 

música" assim destaca Vasco Belo Agostinho a propósito do músico nascido na cidade do Porto a 31 de 

agosto de 1945.

Revelando ter ficado surpreendido pela "pouca informação produzida sobre o compositor" e a sensação 

"de que está tudo por fazer", o estudante da UÉ confessa que o que mais o surpreendeu "foi a 

complexidade da música" de Sérgio Godinho onde é possível "observar de imediato que se trata de 

música muito especial e invulgar, e aparentemente com um certo nível de simplicidade, que lhe permite 

ser conhecida e apreciada por diversas gerações de portugueses".

A CMTV acompanhou o regresso às 

aulas presenciais na UÉ que pro-

moveu uma nova etapa de tes-

tagem contra a Covid-19. A testa-

gem é voluntária e registou grande 

adesão por parte dos estudantes. 

REPORTAGEM NA UÉ 
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Margarida Correia, Mafalda Gonçalves e 

Madalena Correia, estudantes do 1º ano 

da Licenciatura em Artes Plásticas e 

Multimédia da Universidade de Évora, 

foram as vencedoras do concurso de 

produção vídeo "Évora - Novo Começo. 

Nova Visão. Nova Cidade", promovido 

pela Divisão de Juventude e Desporto, da 

Câmara Municipal de Évora. O vídeo irá 

ESTUDANTES DA UÉ VENCEM 
CONCURSO DE PRODUÇÃO 
VÍDEO

representar o Município de Évora na competição internacional "New beginning. New vision. New city", 

promovida pela OCPM - Organização das Cidades Património Mundial, no Congresso Mundial que terá 

lugar entre os dias 7 e 10 de setembro 2021, em Québec no Canadá.

MIGUEL ARAÚJO ENTRE OS MIL 
CIENTISTAS CLIMÁTICOS MAIS 
INFLUENTES DO MUNDO

O Professor do Departamento de Paisagem, Ambiente e 

Ordenamento e investigador responsável na Cátedra Rui 

Nabeiro - Biodiversidade da Universidade de Évora, é 

primeiro português a surgir no ranking que apresenta os 

mil cientistas climáticos mais proeminentes do mundo. O 

investigador ocupa a 57.ª posição do ranking divulgado 

pela agência Reuters onde surgem os principais cientistas 

do clima a nível mundial contando ainda outros cinco 

investigadores nacionais a desenvolver atividade no 

nosso país. A série, "The Reuters Hot List", conta as 

histórias dos cientistas que estão a ter maior impacto no 

debate sobre as alterações climáticas. Dá conta das suas vidas, do seu trabalho e da sua influência sobre 

outros cientistas, opinião pública, ativistas e líderes políticos, explica a agência. Os dados foram 

fornecidos através da Dimensions, um portal de investigação académica da tecnológica britânica Digital 

Science.

Miguel Araújo já recebeu vários prémios internacionais, tendo sido galardoado, em 2016, com o Prémio 

Rey Jaime I, que distingue estudos e entidades científicas que contribuem para a promoção da 

investigação e para o desenvolvimento científico em Espanha e galardoado na 32ª edição do Prémio 

Pessoa. 

Luis de Molina, um dos mais notáveis professores da Univer-

sidade de Évora no período henriquino, obteve o grau de Doutor 

em Teologia no dia 22 de abril de 1571, precisamente há 450 

anos.

SABIA QUE...
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UÉ INTEGRA LABORATÓRIO 
ASSOCIADO ARNET 

A Cátedra Energias Renováveis da 

Universidade de Évora (CER-UÉ) é 

exemplo da cooperação estratégica 

levada a cabo pela UÉ, colaborando de 

forma regular com três centros de 

investigação classificados no Top 5 do 

European Research Ranking referente 

ao ano de 2020. Pedro Horta, investi-

gador titular da CER-UÉ, sublinha que 

esta aposta reflete "a estratégia de 

ESTRATÉGIA DE PARCERIAS 
RECONHECIDA NA EUROPA

permanente participação desta Cátedra nas mais destacadas redes de investigação no domínio da 

energia solar." São o Centro Nacional de Investigação Científica (CNRS, sigla original), de França, que 

ocupa a primeira posição deste ranking, a Associação Fraunhofer de Promoção da Investigação Aplicada 

E.V., da Alemanha, segundo lugar, e o Instituto Federal de Tecnologia de Zurique (ETHZ), da Suíça, que 

surge na quarta posição, a integrar, em conjunto com a CER-UÉ, o consórcio do projeto SFERA III - Solar 

Facilities for the European Research Area, que se encontra a decorrer até ao final do ano de 2022.

INVESTIGADORES DO MED 
NA AUDIÇÃO PÚBLICA
"FUTURO DA POLÍTICA 
AGRÍCOLA COMUM (PAC) 
PÓS 2020"

Teresa Pinto Correia e Ricardo Serra-

lheiro, professores e investigadores do 

Instituto Mediterrâneo para a Agricul-

tura, Ambiente e Desenvolvimento 

(MED) participaram na audição pública 

"Futuro da Política Agrícola Comum 

(PAC) pós 2020" da Comissão de Agricultura e Mar, na Assembleia da República, que se realizou no dia 6 

de abril na sequência da aprovação de um requerimento do PSD, tendo em vista a negociação da nova 

PAC e o debate do plano estratégico nacional para a PAC 2023-2027. 

Teresa Pinto Correia levou a discussão os temas do montado, nomeadamente o que tem acontecido ao 

montado e o que poderia ser feito para preservá-lo, e a qualificação e capacitação dos recursos humanos, 

destacando a falta de apoio aos produtores no acesso ao conhecimento.

A Universidade de Évora, através da Divisão de Comu-

nicação, promove ações de divulgação da sua oferta 

formativa direcionadas para os alunos do ensino secun-

dário. No âmbito da parceria Inspiring Future realiza-se 

a partir do dia 4 de maio o "Comboio do Ensino 

Superior" e diariamente estes alunos podem visitar o 

Stand Virtual da UÉ, uma oportunidade conhecer a UÉ e 

esclarecer todas as dúvidas. 

INSPIRING FUTURE
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Manuel Collares-Pereira, antigo Titular da Cátedra 

Energias Renováveis da Universidade de Évora 

(CER-UÉ) e ex-investigador coordenador e pro-

fessor da UÉ, doou o seu espólio de publicações e 

monografias à Biblioteca da Universidade de Évora.

Reunido ao longo da sua carreira de investigação 

inclui centra-se em publicações na área das 

energias renováveis, com particular foco no setor 

da energia solar, e está agora disponível no Polo da 

Mitra da Biblioteca da Universidade de Évora, no 

Edifício Ário Lobo de Azevedo, na Herdade da 

Mitra, em Valverde.

COLLARES PEREIRA DOA ESPÓLIO 
DE PUBLICAÇÕES E MONOGRAFIAS 

Mestre e Doutor em Física, pela Universidade de Chicago, e engenheiro eletrotécnico, pelo Instituto 

Superior Técnico, Manuel Collares-Pereira foi Titular da CER-UÉ entre 2010 e 2019, e professor na 

Universidade de Évora, na Universidade Nova de Lisboa e no Instituto Superior Técnico,  investigador 

principal e coordenador no Departamento de Energias Renováveis, Laboratório Nacional de Engenharia 

e Tecnologia Industrial (LNETI), Instituto Nacional de Engenharia, Tecnologia e Inovação (INETI) e 

Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG), além de autor de vários livros, como "Energias 

Renováveis, a opção inadiável" ou o mais recente "Jeremias e o Desenvolvimento Sustentável".

JÁ É CONHECIDO O VENCEDOR 
DA BOLSA JOANA VASCONCELOS
Francisco de Carvalho Nunes Martins da Costa, a frequentar, 

neste momento, o 3º ano curricular da licenciatura em 

Design na Universidade de Évora é o vencedor deste ano da 

Bolsa atribuída pela Fundação Joana Vasconcelos a alunos 

das Licenciaturas em Artes Visuais-Multimédia e em Design 

da Escola de Artes da UÉ.

Esta bolsa de mérito, com um valor mensal de 500 euros, é concedida pelo período de um ano a alunos de 

nacionalidade portuguesa, com baixo rendimento económico e reconhecido aproveitamento escolar.

Este protocolo entre a Fundação Joana Vasconcelos e a Universidade de Évora, em funcionamento desde 

2015, tem como principal objetivo a promoção social e cultural e visa criar oportunidades para que os 

jovens com carência económica possam prosseguir a sua formação académica na área do ensino 

artístico.

3º Programa da série "Música e Pandemias" foi 

dedicado ao tema "Malária na Europa e Sarampo no 

Novo Mundo" com Ana Telles, professora do 

Departamento de Música da Escola de Artes da UÉ 

como anfitriã. Acompanhe os episódios no RTP Play.

MÚSICA E PANDEMIAS 
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GRANDE 
REPORTAGEM: 

ALENTEJO, 
AZEITE 

E ÁGUA 

Mário Carvalho, investigador no 

Instituto Mediterrâneo para Agricul-

tura, Ambiente e Desenvolvimento 

(MED) da Universidade de Évora parti-

cipou na Grande Reportagem: Alentejo, 

Azeite e Água transmitida pela SIC. 

Desde as profundas alterações da 

paisagem, com as terras ocupadas por 

olivais e amendoais a perder de vista 

passando pela capacidade de rega 

através da água do Alqueva, "Portugal 

tornou-se no oitavo produtor mundial 

de azeite, o quinto maior exportador" 

refere-se na reportagem, "um sucesso 

económico, que nos planos social e 

ambiental levanta preocupações". 

Nelson T. Jamba, estudante do Programa de 

Doutoramento em Matemática da Universidade 

de Évora, foi premiado com o IASC-LARS Best 

Poster Award, prémio internacional atribuído 

pela Latin American Regional Section da 

International Association for Statistical Compu-

ting (associação científica que integra o 

International Statistical Institute). O prémio foi 

atribuído pelo poster "Mixed models for indi-

vidual growth in random environment through 

ESTUDANTE DA UÉ PREMIADO 
INTERNACIONALMENTE

Laplace approximation", da autoria dos membros do Centro de Investigação em Matemática e 

Aplicações  (CIMA), polo da UÉ, Nelson Jamba, Patrícia A. Filipe, Gonçalo Jacinto e Carlos A. Braumann, 

que é apresentado na 5th Latin American Conference on Statistical Computing (LACSC 2021).

José Marmeleira, Professor do Departa-

mento de Desporto e Saúde da Universi-

dade de Évora, fez uma investigação com 

atletas inseridos no projeto paralímpico. 

Registando-se uma média de idades de 

PARALÍMPICOS - FOCO NOS 
OBJETIVOS NUM CENÁRIO 
INÉDITO

19 anos, "estes atletas começam a treinar tarde e isso tem de ser alterado" sugere. "Queremos ter uma 

base maior de recrutamento", analisou o coordenador, apontando soluções. "Temos de colocar o foco na 

família, escola, desporto escolar, clubes… Todos temos de criar uma rede que valorize e potencie a prática 

desportiva de jovens", conclui. 
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Pedro Horta, investigador responsável da 

Cátedra Energias Renováveis da UÉ explica na 

reportagem da Antena 1 que no Alentejo, uma 

das regiões da Europa com maior exposição 

solar, somam-se os projetos de aproveitamento 

do sol. São milhares de painéis solares 

fotovoltaicos que pintam os campos de negro. 

Uma imagem que de resto alterou radicalmente 

REPORTAGEM ANTENA 1 

a paisagem e que teve um claro impacto no setor agrícola, florestal e também na biodiversidade dos 

territórios. 

Sabia que a Universidade de Évora está a desenvolver um 

sistema que permite avaliar a qualidade de uma rocha 

ornamental, como calcário, mármore ou granito, antes 

desta ser cortada? Para descobrir com Mouhaydine 

Tlemcani, no programa 1068 do"90 segundos de Ciência", 

na Antena 1. Fique atento aos próximos episódios! 

90 SEGUNDOS DE CIÊNCIA 

O Governo autorizou a Direção Regional 

de Cultura do Alentejo a proceder à repar-

tição plurianual dos encargos financeiros 

relativos à instalação do projeto Centro 

Magalhães para as Indústrias Culturais e 

Criativas, num montante global superior a 

1,9 milhões de euros. Na Escola de Artes 

1,9 MILHÕES DE EUROS 
PARA PROJETO

da Universidade de Évora irá nascer este laboratório criativo com equipamentos de fabricação digital e 

prototipagem rápida, aberto aos estudantes da universidade, a artistas, criativos e à população em geral 

e que servirá como espaço de apoio à incubação de indústrias criativas.

Mais de 200 estudantes da Universidade de Évora 

estão envolvidos no XVIII Torneio do Reitor em futsal 

masculino, que arrancou esta quarta-feira. Estes 

alunos integram as 16 equipas que disputam o 

torneio, mas também as equipas de arbitragem e a 

organização. Organizado pela Associação Académica 

da Universidade de Évora (AAUE), o Torneio do Reitor 

realiza-se até meio de junho. Esta edição da prova, 

que tinha sido adiada em 2020, devido à pandemia de 

TORNEIO DO REITOR

covid-19, arrancou sem público e depois da realização de testes ao novo coronavírus a todos os 

participantes. Estão previstos 32 jogos. A final será disputada na segunda semana de junho.
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Pedro Raposo de Almeida, professor 

do Departamento de Biologia e inves-

tigador do MARE da Universidade de 

Évora saiu em defesa dos Peixes 

Migradores no podcast Ciência com 

Impacto. Para o investigador, a prin-

cipal ameaça é a redução dos habitats 

de água doce, devido a barragens, 

açudes e outros obstáculos cons-

ALUMNI DA UÉ EM DESTAQUE

Duo Arsis é o nome de um dueto de guitarras fundado em 

dezembro de 2016. Composto por Nuno Jesus (Porta-

legre) e João Robim (V. N. Famalicão), que começaram o 

projeto na Universidade de Évora, o dueto esteve em 

concerto na Antena2 para assinalar o ciclo Música da 

Primavera. Ambos arrecadaram vários prémios em 

competições nacionais e internacionais, a título individual, 

e decidiram abordar o repertório notoriamente mais 

virtuosístico para duas guitarras, nomeadamente as obras 

de Joaquín Rodrigo, Mario Castelnuovo-Tedesco, 

Fernando Sor ou Johann Sebastian Bach. 

CIÊNCIA COM IMPACTO

truídos no curso dos rios - que cortam os percursos migratórios. Nos últimos anos, na Península Ibérica, 

só a lampreia-marinha perdeu 80 por cento do habitat. A poluição generalizada é outro perigo para a 

conservação dos migradores. As larvas de lampreia, que precisam de passar os primeiros quatro a cinco 

anos enterradas, são das principais vítimas.  A pesca é outro dos impactos negativos, mais duradouro, 

que estas populações piscícolas têm sofrido. É necessário regulamentar a pesca, de forma a garantir a 

valorização do pescado e a sua exploração responsável e sustentável. Para Pedro R. Almeida, é urgente 

eliminar os obstáculos obsoletos, como pequenos açudes que deixaram de ter utilidade. Nos restantes 

casos, tal como a lei manda, é obrigatório construir dispositivos de transposição para os peixes. Podem 

ser passagens de bacias sucessivas com fendas verticais, rampas para peixes ou elevadores, conforme as 

necessidades de cada espécie. Só assim se poderão salvaguardar espécies migradoras tão emblemáticas 

como o sável, o salmão, a lampreia, a enguia ou o muge. Em alternativa, pode-se recuperar e preservar o 

habitat a jusante das grandes barragens, preferencialmente em afluentes, de forma a manter uma reserva 

biológica da espécie - evitando a sua extinção, tal como sucedeu com o esturjão.
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SÃO 272 ESPÉCIES INVASORAS 
QUE PODEM CAUSAR ESTRAGOS 
NA PENÍNSULA IBÉRICA
Cientistas de Portugal e de Espanha iden-

tificaram pela primeira vez as 272 espécies 

potencialmente invasoras em águas interio-

res de ambos os países, o que permitirá a 

criação de sistemas de alerta e erradicação 

precoce para evitar o caos ecológico e 

económico. As espécies acabam de ser 

identificadas na publicação "Lista de espécies 

exóticas potencialmente invasoras na Península Ibérica 2020, disponível hoje em português, espanhol e 

inglês no site do projeto europeu Life Invasaqua, impulsionador desta investigação.

Este projeto envolve três organizações nacionais, a Universidade de Évora, o MARE - Centro de Ciências 

do Mar e do Ambiente e a ASPEA - Associação Portuguesa de Educação Ambiental. Estudos recentes 

mostram que no continente europeu e, consequentemente, também em Espanha e Portugal, que há um 

aumento preocupante dos problemas ecológicos e económicos associados às espécies exóticas 

invasoras. A identificação de espécies exóticas presentes ou potencialmente presentes num país insere-

se na base de medidas de deteção precoce e de resposta rápida, pelo que o Life Invasaqua se tem 

centrado na elaboração e publicação destas listas, que são uma ferramenta essencial para técnicos e 

gestores.

Maria João Costa, professora do Departamento de Física e 

investigadora do ICT que está a coordenar o Earth Remote 

Sensing Laboratory participou na Conferência "Climate Science 

from Space: Synergies for a greener innovation economy" no 

âmbito da Presidência Portuguesa do Conselho da União 

Europeia com o Ministério da Ciência e do Ensino Superior e o 

apoio da Comissão Europeia. O Desafio Social 'Ação Climática' foi 

um importante tema abordado com o objetivo de ajudar a 

construir pontes que liguem o espaço e os ecossistemas 

climáticos, e contribuir para o Acordo Verde Europeu e para uma 

transição para uma sociedade e economia mais verdes e 

resilientes ao clima. Com a visão da implementação de iniciativas 

INVESTIGADORA DA UÉ EM CONFERÊNCIA 
PROMOVIDA PELA PRESIDÊNCIA 
PORTUGUESA DO CONSELHO DA 
UNIÃO EUROPEIA

construídas sobre aplicações espaciais com impacto direto no meio ambiente e na economia, foram 

discutidos exemplos concretos de desenvolvimentos e inovação em diversos setores. Iniciativas, projetos 

e políticas portuguesas, europeias e internacionais com inovação e tecnologias para a transformação 

limpa podem potenciar um equilíbrio adequado entre elementos ambientais, económicos e sociais. Este 

conceito enquadra-se com o Programa Trio (DE-PT-SI) do Conselho Europeu sobre a necessidade de 

fomentar um setor espacial competitivo e sua integração na economia europeia, inclusive na promoção 

de abordagens orientadas pelo mercado e na abertura de espaço para novos atores.
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FRONTEIRA LANDSCAPE 
PROJECT NO FASTI 
ONLINE SURVEY 

A Universidade de Évora é a insti-

tuição portuguesa que colabora 

com o projeto internacional FASTI 

Online Survey. Este agregador de 

referência para todos os inves-

tigadores centraliza informações 

relativas a todos os projetos de 

investigação sobre os trabalhos 

arqueológicos de campo em época 

romana, sendo gerido pelo KNIR - Real Instituto Holandês de Arqueologia em Roma. Como o território 

português praticamente não se encontra representado na base de dados, foi constituída uma equipa de 

seis alunos de formação avançada de diversas nacionalidades, que integra um aluno do Mestrado em  

Arqueologia e Ambiente da Universidade de Évora.

Este grupo tem por missão organizar os metadados de trabalhos arqueológicos realizados em todo o 

território português, com a finalidade de constituir uma base de dados uniforme, referenciar os "legacy 

data" e disponibilizar, para todos os interessados que consultem o website, todas as informações de 

forma sistemática e organizada. Esta equipa é coordenada por André Carneiro, professor do 

Departamento de História e investigador do CHAIA - Centro de História da Arte e Investigação Artística 

(Área de Arqueologia da UÉ), Anita Casaroto (Universidade de Leiden) e Tesse D. Stek (KNIR), e surge na 

sequência da prévia experiência de trabalho no Fronteira Landscape Project. Este projeto de estudo da 

ocupação romana do concelho de Fronteira é considerado um modelo de cooperação internacional e de 

inovação nos métodos e técnicas de trabalho no território, pelo que foi o primeiro a ser considerado para 

inclusão na plataforma eletrónica.

O IBISurvey é uma plataforma online para registo 

de observações de aves exóticas introduzidas na 

Europa, uma iniciativa do Laboratório de 

Ornitologia (LabOr), integrado no Instituto 

Mediterrâneo para a Agricultura, Ambiente e 

Desenvolvimento (MED) pioneira a nível Europeu. 

Coordenado por Pedro Filipe Pereira, investigador 

do LabOr-MED, o IBISurvey (do Inglês Introduced 

CIÊNCIA CIDADÃ: PROJETO 
PIONEIRO SOBRE AVES EXÓTICAS 
NA EUROPA 

Bird Interaction Survey) pretende conhecer os impactos negativos que algumas espécies exóticas podem 

exercer no ambiente nos quais se incluem o consumo de produtos agrícolas ou comportamentos 

agressivos para com espécies nativas. Para isso, a equipa de investigação conta com a participação dos 

cidadãos europeus que podem reportar  interações de aves exóticas com outros animais, plantas e 

humanos em www.labor.uevora.pt/en/ibisurvey/.  Como explica o coordenador deste projeto de ciência 

cidadã, "a compilação das interações de aves exóticas com o meio onde se observam será essencial para 

aferirmos os seus impactos e podermos estabelecer medidas cautelares num futuro próximo".
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O Pequeno Guia do Empreen-

dedorismo Criativo, organi-

zado no âmbito do projeto 

Magallanes_ICC, é um ciclo de 

webinars e workshops pensa-

do para dar apoio aos em-

preendedores criativos na 

criação e desenvolvimento 

dos seus negócios. Entre 11 de 

maio e 9 de junho vão ser 

explorados temas como cria-

ção de empresas, trabalho em equipa, storytelling de marca e marketing. O projeto Magallanes_ICC é co-

financiado pelo programa Interreg Portugal-Espanha e tem parceiros nas regiões do Alentejo, Algarve e 

Andaluzia. No Alentejo são parceiros do projeto a Universidade de Évora e a Direção Regional de Cultura 

do Alentejo. 

O Pequeno Guia do Empreendedorismo Criativo conta ainda com o apoio do Clube Criativos Portugal.

As sessões práticas são presenciais e decorrem no Colégio dos Leões, em local a confirmar, seguindo 

todas as recomendações de segurança da Direção Regional de Saúde. As restantes sessões são online em 

formato de webinar.

ESTUDANTES DA ESCOLA DE 
ARTES REPRESENTAM A UÉ EM 
DEBATES DA ELIA

Mariana da Silva Miguel, aluna do Mestrado em Música, e Ana Raquel Gouveia, aluna do Mestrado em 

Design, foram selecionadas para integrar o fórum internacional Agents of Transformation in Arts and 

Design, uma série de debates coorganizada pela European League of Institutes of the Arts (ELIA) em 

parceria com a Universidade das Artes de Berlim. Esta série transdisciplinar de debates, com data de início 

na quarta-feira, dia 28 de abril, será protagonizada por alunos de diversas instituições de ensino superior 

europeias e pretende promover um espaço de reflexão em torno das principais questões relacionadas 

com a iniciativa europeia New European Bauhaus, bem como debater as temáticas de sustentabilidade, 

igualdade, acessibilidade e inovação, existentes no cruzamento entre as Artes, a Cultura e as Ciências e 

Tecnologias. 



WWW.UEVORA.PT

Ficha Técnica

Coordenação Divisão de Comunicação da Universidade de Évora

Periodicidade | Quinzenal

Redação | Marco Cardoso

Design e fotografia | Susana Oliveira, Hugo Faria, Carlos Espiga

www.uevora.pt
www.uevora.pt

	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

